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 1. INTRODUÇÃO 
 
A pandemia de covid-19, causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) foi um 
grande desafio sanitário em escala global e trouxe dificuldades a todos os setores 
da sociedade. Pouco se sabia sobre a forma e taxa de transmissão da doença e, 
por isso, o ensino presencial no Brasil foi cancelado por vários meses (BRASIL, 
2020; CAVALCANTE et al., 2020). Os cursos da área da saúde foram muito pre-
judicados com o cancelamento das atividades clínicas e de extensão, além das 
teóricas (FERREIRA et al., 2020; MELO et al., 2020). 

A faculdade de Odontologia da UFPel conta com um projeto de extensão 
intitulado “Projeto Gepeto”1 onde os alunos prestam assistência odontológica aos 
idosos institucionalizados no Asilo de Mendigos de Pelotas (instituição filantrópica 
de cuidado a idosos). A instituição conta com um consultório odontológico, ins-
trumentais e materiais de consumo próprios, que são mantidos através de doa-
ções e parcerias com empresas e laboratórios.  

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) eram os locais 
onde ficava a população mais vulnerável à infecção grave pelo COVID-19 
(ROMERO et al., 2021), por isso foram suspensas todas as atividades voluntárias 
no local. O projeto Gepeto ficou 29 meses sem prestar assistência odontológica 
aos idosos para proteção de todos contra o Coronavírus mas, certamente, impac-
tando em sua saúde bucal, aumentando a demanda de atendimentos que já exis-
tia antes do início da pandemia. Além disso, muitos tratamentos já em curso fo-
ram interrompidos abruptamente.  

A criação de um novo formato de ensino foi necessária e, assim como ou-
tros projetos, o “Gepeto” também teve que se readequar, com encontros virtuais, 
produção de conteúdo em mídias sociais e leitura de artigos na temática da odon-
togeriatria (DA ROSA et al., 2020; SOARES; DE SANTANA; COMPER, 2020). A 
volta das atividades presenciais da UFPel tem trazido vários desafios para o Pro-
jeto Gepeto. O presente trabalho, portanto, tem o objetivo de descrever esse pro-
cesso e todos os desafios enfrentados para o reinício das atividades assistenciais 
deste projeto de extensão. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um relato de experiência baseado na vivência dos participantes 
e nas atividades realizadas para a retomada das ações presenciais na ILPI. Os 
desafios encontrados no retorno das atividades do projeto Gepeto serão descritos 
no presente trabalho.  

                                                 
1
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Os desafios foram classificados em três tipos:  
- Acadêmicos e de recursos humanos; 
- Estruturais e financeiros; 
- Psicológicos. 
 
A identificação dos desafios acadêmicos e de recursos humanos aconteceu 

através de reuniões e conversas com alunos e professores da faculdade de odon-
tologia da UFPel. Os desafios estruturais e financeiros foram identificados através 
de visitas de diagnóstico da situação do consultório e materiais odontológicos da 
instituição filantrópica. Os desafios psicológicos foram identificados através de 
conversas com os alunos da graduação em odontologia, com a diretoria e nova 
equipe assistencial do Asilo e com os próprios idosos institucionalizados. Os re-
sultados serão expostos de forma descritiva. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os meses de ensino remoto impactaram muito no andamento do currículo 
do curso de Odontologia da UFPel e, com o retorno das atividades práticas, foi 
necessária uma grande reorganização das disciplinas. Várias delas deixaram de 
ser ofertadas e os semestres foram organizados em ciclos. Ocorreu, a partir dis-
so, o represamento de alunos em algumas disciplinas. Somado a isso, o fato de 
os alunos que residem em outros municípios virem a Pelotas somente para as 
aulas, reduziu a disponibilidade para projetos extra-muros. A reorganização aca-
dêmica e seleção de recursos humanos para compor o projeto foi, portanto, o 
primeiro desafio enfrentado.  

Em novo contato com o Asilo de Mendigos, o professor coordenador do 
projeto conheceu a nova equipe assistencial, explicando sobre o projeto e as 
ações que estavam em andamento antes de pandemia. Foi solicitado, também, 
uma lista atualizada de idosos do local. Na primeira análise das condições do 
consultório odontológico foi possível identificar que o equipo não estava funcio-
nando e sem a devida manutenção há vários meses, os instrumentais necessita-
vam de novo ciclo de esterilização e boa parte do material de consumo estava 
vencida.  

Novos alunos foram selecionados para participar do projeto e, juntamente 
com o professor coordenador, dedicaram alguns turnos para limpeza e organiza-
ção do consultório, descarte de materiais vencidos e embalagem dos instrumen-
tais para esterilização. Foi feita uma lista de materiais que foram descartados e 
precisam ser adquiridos para o retorno das atividades clínicas.  

O custo dos EPIs, que aumentou muito durante a pandemia, da manuten-
ção do equipo odontológico e dos materiais que devem ser adquiridos é de res-
ponsabilidade da própria instituição. A recessão econômica atingiu todos os seto-
res da economia após a pandemia, e, com certeza, esse custo é um desafio para 
a permanência do projeto. O desafio identificado, dessa forma, foi o estrutural e 
financeiro (SILVA; SILVA, 2016). 

Além de tudo o que foi exposto, o desafio mais evidenciado durante a pan-
demia é o desafio psicológico. (MATIAS; LIMA, 2022). A partir do grande número 
de artigos sobre o tema, podemos sugerir que a pandemia de covid-19 também 
foi uma pandemia de ansiedade (RAPOSO; CORDEIRO; FARIAS, 2022; ROCHA 
et al., 2021; TEIXEIRA et al., 2021) e esse também é o sentimento compartilhado 
por todos os envolvidos nesse retorno às atividades práticas. Os alunos estão 
ansiosos por retomar os atendimentos e conseguir dar andamento ao seu proces-



 

so de formação. Os professores sentem-se ansiosos em retornar ao ambiente de 
sala de aula, por lidar com as expectativas dos alunos e por identificar as grandes 
mudanças que ocorreram na instituição que antes lhes era tão familiar. 

Os idosos, no geral, estiveram isolados e sofreram mentalmente durante a 
pandemia, mais ainda os institucionalizados que ficaram sem receber visitas por 
tantos meses (BARROS et al., 2020; LEÃO; FERREIRA; FAUSTINO, 2020; 
LILIAN; CELICH, 2022; OLIVEIRA et al., 2021). Ao transitar pelos corredores da 
instituição, muitos são os olhos que pedem tempo e atenção. Os idosos que já 
estavam no Asilo anseiam pelo retorno do cuidado odontológico e humano da 
equipe já conhecida do Projeto. Os novos moradores da instituição anseiam por 
conhecer a equipe da qual já ouviram falar e querem expor suas demandas odon-
tológicas latentes.  

O estudo de Baldisserotto e colaboradores traz reflexões sobre a delicada 
situação de saúde bucal dos idosos no pós-pandemia, principalmente os morado-
res das ILPIs. A dificuldade no acesso, a demanda reprimida pelo período de iso-
lamento social e a deterioração da situação socioeconômica do país reforçam a 
importância da retomada do projeto Gepeto (BALDISSEROTTO et al., 2020). 

A instituição, antes ambiente de pessoas conhecidas, já não é mais o 
mesmo. Toda a equipe de assistência à saúde foi modificada e boa parte dos ido-
sos também mudou. Antes da pandemia, o asilo contava com 52 mulheres e, 
dessas 25 não estão mais presentes (por óbito ou outros motivos). Em relação 
aos homens, antes da pandemia havia 51 e, desses 29 também não estão mais 
presentes. A ILPI conta, atualmente, com 45 mulheres e 40 homens, sendo que 
19 mulheres e 17 homens foram institucionalizados durante a pandemia.  

 
4. CONCLUSÕES 

  
O retorno das atividades presenciais do projeto tem apresentado diversos 

desafios. Alguns são comuns às demais atividades acadêmicas e outros específi-
cos do projeto.  
 É importante identificar os desafios e utilizar essa experiência na formação 
e qualificação dos acadêmicos. A conscientização sobre custos, sofrimentos pes-
soais próprios e de outras pessoas além das características da demanda encon-
trada na ILPI podem ter um papel transformador para os participantes. 
 A perspectiva de atender aos moradores, que estiveram com grandes res-
trições sociais, deve superar os desafios encontrados e ajudar na motivação do 
grupo para retomar tanto as atividades do projeto quanto as demais atividades 
cotidianas. 
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